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Introdução 





तपोभ िः क्षीणपापानाां शान्तानाां वीतरागिणाम् । 

मुमुक्षूणामपेक्ष्योऽयमात्मबोधो ववधीयते ॥ १॥ 



 tapobhiḥ  kṣīṇa-pāpānāṃ  –  para  aqueles  que  se  purificaram através  de  austeridades;,  śāntānāṃ  vīta-rāgiṇām  –  que  são contemplativos, livres de desejos;    mumukṣūṇām apekṣyo 'yam 

–  e  que  estão  em  busca  da  autorrealização;  vidhīyate  Atma Bodha – foi composto o atma bodha. (1) O  Atma  bodha  foi  composto  para  os  buscadores  que  se encontram no estado contemplativo, já livres de desejos e que estão em busca da autorrealização. 

 

 

ॐ 

 



Prólogo 

 

 

É muito importante que o leitor lusófono, com pouca prática e conhecimento  em  advaita  vedanta,  compreenda  alguns aspectos de traduções. 



A  maior  parte  dos  textos  foi  traduzida  de  versões  em  inglês, quando nos deparamos com os originais em sânscrito, notamos 4 



que os tradutores para a língua inglesa apresentam dificuldades em pontos específicos. 



Um deles é a tradução da palavra  self.   Em inglês essa palavra é um substantivo. Que quer dizer “ser.” Todavia quando usado em inglês  na  forma  de   Self  com   S  maiúsculo,  ela  pode  denotar  o 

“Eu.” Mas essa não é uma expressão correta, o substantivo  self em  inglês  quando  usado  para  indicar  uma  pessoa  usa  um prefixo nominal como  myself,   yourself, himself, etc. 



O pronome pessoal “eu” em inglês está sempre na forma de “I” 

maiúsculo, e então como diferenciar o “eu” que denota o ego com o Eu que denota o Absoluto? Por esse motivo, em inglês usa-se   self  e   Self  para  fazer  essa  diferença.  Usa-se  um substantivo no lugar de um pronome. 



Não  necessitamos  desse  recurso  em  português  por  isso escrevemos e ensinamos “eu” para  explicitar o ego e Eu para explicitar o Brahman, o Supremo. 



Em  sânscrito  não  existem  letras  maiúsculas  no  alfabeto devanagari.    A  palavra  अहां,  aham,   “eu”  em  sânscrito  é  um pronome pessoal.  ब्रह्म, Brahman, ou o Absoluto, o Supremo, é sempre denotado como pronome.  O Brahman, o Absoluto, é um termo pronominal e que dizer aforismaticamente “eu sou Brahman”  é  uma  afirmação  pleonástica.  O  pleonasmo  é  um recurso  de  linguagem  usado  para  salientar  algo  já  sabido.  O 

aforisma  pleonástico,  realça  que  “Eu  sou  o  Absoluto,  o  Eu.” 

( aham brahma asmi) 
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O  pronome  तत ्,  tat,  em  sânscrito  significa  Aquilo.  Em  inglês that  derivou  do    sânscrito   tat  praticamente  inalterado.  Já  em outras  línguas  indo-européias  como  o  português,  isso  não ocorreu.  Tat  em  sânscrito  é  usado  apenas  para  indicar  o  Eu supremo,  isso  já  não  ocorre  no  inglês  onde   that  pode  ser qualquer coisa. Em português  tat é traduzido como o pronome Aquilo,  com  o  “A”  maiúsculo  para  indicar  supremacia.  Nessas obras em português “Aquilo” é um indicativo de  tat, o  brahman, o Eu Supremo,  atma, paramatma. 



A  expressão  sânscrita   atma-vichara  que  dizer  literalmente indagar sobre o pronome primordial, o Eu, o   atma. Bhagavan Sri  Ramana  Maharishi  escreveu  em  tâmil  alguns  versos  sobre como indagar sobre o Eu. No tâmil a palavra  atma tem o mesmo sentido de  atma no sânscrito, o pronome pessoal primordial, a origem  de  tudo  o  que  se  pode  pensar  ou  falar.  Mas   atma também  indica  em  tâmil  “localização.”  O  título  tâmil   Nan  Yar traduzido  para  o  inglês  como   “Who  am  I?”   quer  indicar simultaneamente “quem sou eu” e “onde eu estou.” 



No português a tradução do tâmil seria melhor compreendida, pois  o  verso  inglês  “to  be”  em  português  denota simultaneamente  ser,  estar,  permanecer  e  ficar.  Poderíamos dizer “quem está como o Eu?”, “quem permanece como o Eu?” 

“quem fica como o Eu?” e “quem sou Eu?” 



Ao se por em prática os ensinamentos de Bhagavan meditando em “quem sou Eu?” a mente dualista entende que se procura por outro Eu e o progresso na disciplina de encontrar o Ser não-dual, fica como que travado. Por isso é melhor meditar “quem está  ou  quem  permanece  como  o  Eu?”  Indagando  assim, 6 



imediatamente se localiza o Eu como algo exclusivo. Nada ou ninguém mais pode estar ou permanecer como o Eu a não ser você mesmo. Meditando assim, rapidamente o Eu se revela a você como a única realidade plausível: Como a única substância não dual ( advaia vastu) sempre presente. 



Tanto Śaṅkaracharya, como Ramana Maharishi, com os títulos Atma Bodha e Nan Yar querem orientar para o mesmo ponto: 

“esteja sempre como o Eu.” No silêncio da Consciência, onde as palavras  se  perdem  e  prevalece  a  intuição  pura,  ambos  os mestres traduzem esta mensagem a você: “Seja o que você é, o Eu.” 



A sílaba OM ( omkara) é escrita de maneira bem didática para quer  meditar:  ॐ.  Ela  é  composta  por  três  letras  A,  O,  U  e coroada com o M e um pontinho no M. Filosoficamente, as três letras indicam a tríade da criação:  o começo, meio e fim, dada a ordem destas letras no alfabeto sânscrito, e o M, que coroa a tríade, indica mente. O ponto indica um local específico: aqui está a entrada e a saída. É a mente quem se ilude com as tríades e  ela  pode  sair  ou  entrar  na  ilusão  através  deste  ponto. 

Meditando assim, a mente se aquieta e passa a perceber com mais clareza a ilusão do mundo e ser simplesmente o que você é. 

 

Este livro foi compilado com as instruções  do Atma-bodha de Śaṅkaracharya.    Śaṅkaracharya,  Bhagavan  Ramana  Maharishi, Vashista,  Veda  Vyasa  e  praticamente  todos  instrutores  de advaita-vedanta  sempre  seguem  a  pedagogia  clássica  para  o ensino  da  autorrealização  revelando    as  instruções  de  como superar  a  ilusão  desse  mundo  ( upasanti  prakaranam)  e  a 7 



verdade sobre a criação desse universo e da existência do corpo ( shirshti prakaranam), que são os pilares da autorrealização. 



O mundo nada mais é do que a tríade corpo, mente e sentidos. 

Nenhuma  tríade  tem  existência  real,  quer  seja  a  do  tempo presente, passado e futuro, quer seja a do espaço como começo, meio e fim, ou seja a do corpo, mente e sentidos. As incontáveis tríades  são  as  amarras  que  aprisionam  a  mente  e  a  mantém focada no mundo fenomênico. Todas as tríades são concepções meramente  mentais,  por  isso,  são  artefatos  conceituais puramente ilusórios. 



O que de fato é possível se inteligir na condição dualística em que vivemos é a explicação de que o universo, o corpo, a mente e tudo o que aqui existe é um fenômeno meramente ilusório, já que não se fundamenta numa Realidade Absoluta, uma vez que o  máximo  que  podemos  inteligir  são  conceitos  de  realidades duais  e  relativas.  Os  instrumentos  interiores,  mente,  ego, inteligência e sentidos são totalmente vinculados a conceitos de realidades duais e relativas. 



As realidades que podemos compreender ficam no espectro da causação  da  existência,  ainda  que  sutil,  e  estão  sempre sobrepostas  a  uma  relação  de  causa e  efeito.  Essa  técnica  de instrução é o que se chama  vivarta-vada, a teoria da ilusão. Este é  o  limite  até  onde  é  possível  instruir  e  até  onde  se  pode compreender instruções com as faculdades interiores (mente, ego,  inteligência  e  memória)  que  possuímos  atualmente.  A técnica de vivarta-vada intenciona deixar clara relação causa e efeito como sendo irreal e ilusória. Esta técnica vai até o limite onde as faculdades interiores podem compreender ou inferir. 
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A  Realidade  Absoluta,  por  não  admitir  causação  é  por  isso inexplicável pelo mestre e incompreensível para o discípulo. A Realidade Suprema é  ajata-vada, nunca criada ou imaginada, e portanto,  inconcebível  para  a  mente  e  o  intelecto.  Ela  pode apenas ser vivenciada, jamais descrita. Por isso, nenhum mestre pode ensinar ou postular que se entenda a Realidade Suprema, ou a teoria de  ajata-vada. A  ajata-vada é mencionada como a Realidade Suprema, mas não pode se aprendida ou ensinada. 



Ela  está  além  dos  equipamentos  que  dispomos  para  a compreensão, ou sejam a mente, o intelecto e os sentidos. Ela é  inconcebível,  não  dual,  simultaneamente  igual  e  diferente, atemporal  estável, infinita e equânime.  Este é um local onde as  nossas  funcionalidades  jamais  alcançam.  Somente  o  Eu compreende o Eu, somente entidades autorrealizadas e em sua plenitude, alcançam a compreensão de  ajata-vada, ou a teoria da não-criação, ou da não-objetivação. 



Śaṅkaracharya,  Bhagavan  Ramana  Maharfishi  e  todos  os grandes sábios da antiguidade, do presente e do futuro sempre ensinam   vivarta-vada,  e  deixam  implícito  a   ajata-vada. 

Grandes sábios, ou  maharishis, vivem  na atmosfera de  ajata-vada, mas jamais postulam ensinar diretamente esta visão, pois os discípulos nunca a alcançam. Esses sábios são e vivem o Eu, só o Eu compreende o Eu. Esses  maharishis não pertencem a esta criação apesar de aparentarem fazer coisas e viver como seres criados. 



As  instruções  sobre  a  ilusão  do  mundo  ( vivarta-vada)  são sempre repetidas  ad nauseum, para a fixação dos ensinamentos 9 



em  uma  mente  que  entende  apenas  o  dualismo  e  supõe  a absoluta  realidade  desse  mundo,  procedendo  assim  por milhões  de  anos  de  condicionamento  material.  Esses  são  os fundamentos para se completar o processo de reorganização da mente, outro nome para a autorrealização: Ou Atma Bodha. 

As  instruções    do  Atma-bodha  de  Śaṅkaracharya  estão  aqui enriquecidas  com  citações  do  Ribhu  Gita  de  Veda  Vyasa. 

Upadesa  Saram    e  com  o  Ulladu  Narpadu  (40  versos  sobre  a Realidade)  de  Sri  Ramana  Maharishi  ilustram  e  esclarecem muitos  pontos  que  Śaṅkaracharya  explica.  As  três  obras  em conjunto  formam  uma  tríade  e  que  quando  meditadas  e realizadas  equivalem  ao  poder  do  o mkrara  ( ॐ)    para  a autorrealização. 



Assim como o o mkrara  ( ॐ), esta essência das instruções dos mestres  de  todas  as  eras,  o  sentido  de   advaita  brilha  com esplendor  aos  olhos  dos  buscadores  da  Verdade.  A autorrealização se torna mais clara. 

Como  o  Mestre  dos  mestres,  Śaṅkaracharya  é  também  um eminente gramático e arguto em lógica e ele procura dar a essa pequena obra um título que convida ao conhecimento do Eu. 

Ele denominou-a Atma-bodha. 

O dicionário sânscrito (DDSA) dá inúmeras definições da palavra bodha (बोध): sendo as principais delas conhecimento, compreensão.  
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Mas também pode significar apreensão, aprendizado, observação, conceptualização, ideia, pensamento.  

E além disso intelecto, inteligência, sabedoria, inteligir, despertar, acordar, o estado de vigília, consciência.  

E também indica abertura, despontar, florescer, expandir, instrução, advertir, aconselhar, esclarecer; além de informar, instruir, transferir conhecimento, dar ciência, esclarecer, iluminar.  

Todas estas definições da palavra  bodha podem ser usadas para o título da obra.  

A palavra   atma (आत्म) é um pronome equivalente a “eu.” 

 Atman é o mais elevado princípio de toda a existência, a Essência indivisa, sem forma e indescritível: a Consciência pura, a singularidade, e a singularidade é “pronominal”, simultaneamente igual e diferente de sujeito, objeto e predicado.  

Para os que vieram de tradições e religiões semíticas  atma 

pode parecer o equivalente a alma, mas alma é um substantivo. A palavra  atma é sinônimo de Brahman ou Parabrahman, ou o Eu,  como é mais usada atualmente. O 

 atma é idêntico ao Absoluto, e está além da identificação com a realidade fenomenal da existência mundana.  
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A palavra sânscrita que mais se aproxima do equivalente a alma é  jiva, usado para designar “entidade viva.”  Atma indica a não-dualiade. Alma indica dualidade.  

A realização do  atma é a meta de toda a existência. A realização do  atma é se estabelecer na Verdade Absoluta, na Realidade Suprema. Enquanto que ninguém pode realizar a alma, já que ela atua como uma díade em relação ao criador e a ele está vinculada.  

Portanto,  o  título  Atma  Bodha  indica  tudo  isso.  Mais pragmaticamente,  Śaṅkaracharya  informa  aqui,  como  usar  as faculdades interiores, a inteligência, a mente, ego e memória, para  a  iluminação:    o  despertar  espiritual.  Isso  quer  dizer,  a autorrealização do Eu, o  atma. 

Em  resumo,  Śaṅkaracharya  aqui  instrui  como  utilizar  a  sua inteligência para a autorrealização. Ele instrui você a ser o que você realmente é. 

Acrescentamos  como  um  comentário  ao  Atma  Bodha  de Śaṅkaracharya algumas citações do Ribhu Gita. O Ribhu Gita se fundamenta  no  Shivarahasya,  um  poema  épico  sânscrito, atemporal,  que  foi  compilado  pelo  sábio  Veda  Vyasa.  Na verdade, ele se fundamenta no VI capítulo desse épico, que é conhecido  como    o  Ribhu  Gita,  um  poema  canção  onde  se instrui a meditar segundo linha da filosofia  advaita, ou não dual, uma  linha  filosófica  védica  em  que  se  fundamenta  a  busca interior para a realização do Eu. 
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O  Ribhu  Gita  é    uma  compilação  de  informações  bastante aforismáticas  (definições  e  regras  precisas),  instruídas  pelos mestres autorrealizados, desde tempos imemoriais na linha de filosofia  advaita,  que  é  considerada  a  mais  abalizada  para  a busca interior. 



O venerável mestre Sri Bhagavan Ramana Maharishi, seguidor a linha clássica de  advaita-vendanta, que é bastante prático e objetivo  em  seus  ensinamentos,  oferece  uma  série  de  obras didáticas sobre a disciplina de como indagar sobre “quem sou eu?” O Ribhu Gita é um dos livros de texto de leitura obrigatória para quem segue a disciplina do Maharishi. Dada à clareza das declarações  do  Ribhu  Gita,  a  citação  de  algumas  delas  como comentário  natural  do  Atma  Bodha  oferece  um  precioso amparo aos buscadores sinceros. 

Sri  Bhagavan  Ramana  Maharishi  é  quem  instrui  o  Upadesa Saram.  Upadesa  é  uma  palavra  em  sânscrito  que  significa literalmente facilitar a entrada.  Saram significa a essência das instruções  nesse  sentido.  A  natureza  essencial  da  mente  é  a Consciência.  Ao  se  voltar  internamente  para  a  Consciência  a mente  se  desvia  da  atração  pelo  mundo  ilusório  exterior  e alcança a autorrealização. 

Sri  Bhagavan  Ramana  Maharishi  é  um  ardente  postulante  de atma-vichara, ou a indagação a respeito do Eu, o atma, com a simples indagação “Quem sou Eu?” Esse é o método advogado por todos os mestres do advaita-vedanta em todos os tempos. 
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Portanto Upadesa-saram significa a essência das instruções na direção da autorrealização. 

Sri  Bhagavan  Ramana  Maharishi,  é  no  presente,  o  mais eminente mestre em  advaita, a não dualidade, ou a identidade, o 

significado 

profundo 

de 

Eu. 

Não há explicação mais profunda e  compreensível  da  técnica de  indagação  sobre  a  nossa  identidade  fundamental  do que seus “Quarenta versos sobre a Realidade.”  Neste  texto, Ramana  Maharishi,  o  sábio  de  Arunachala,  oferece  a  mais lúcida  exposição  da  natureza  do Eu,  do  método  de  como rastreá-lo até a fonte original e mergulhar nela, de forma que a Verdade 

possa 

brilhar 

plenamente. 











ॐ 











14 



O Atma Bodha 

 



Texto  de  Śaṅkaracharya,  em  devamagari,  transliteração românica e a tradução palavra por palavra de todos os versos com citações do Ribhu Gita e algumas notas explicativas. 





तपोभ िः क्षीणपापानाां शान्तानाां वीतरागिणाम् । 

मुमुक्षूणामपेक्ष्योऽयमात्मबोधो ववधीयते ॥ १॥ 



 tapobhiḥ  kṣīṇa-pāpānāṃ  –  para  aqueles  que  se  purificaram através  de  austeridades;,  śāntānāṃ  vīta-rāgiṇām  –  que  são contemplativos, livres de desejos;    mumukṣūṇām apekṣyo 'yam 

–  e  que  estão  em  busca  da  autorrealização;  vidhīyate  Atma Bodha – foi composto o atma bodha. (1) O  Atma  bodha  foi  composto  para  os  buscadores  que  se encontram no estado contemplativo, já livres de desejos e que estão em busca da autorrealização. 





ॐ 







बोधोऽन्यसाधनेभ्यो हह साक्षान्मोक्षैकसाधनम् । 
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पाकस्य वह्निवज्ज्ञानां ववना मोक्षो न भसध्यतत ॥ २॥ 



 bodho 'nya-sādhanebhyo hi – De maneira diferente das outras práticas  espirituais;  sākṣān  mokṣaika-sādhanam  –  a autorrealização é a maneira eficaz de se alcançar a iluminação; pākasya vahnivaj jñānaṃ – assim como o fogo é maneira eficaz para  se  cozinhar;  vinā  mokṣo  na  sidhyati  –  Sem  a autorrealização a iluminação é impossível.  (2) De  maneira  diferente  das  outras  práticas  espirituais,  a autorrealização é a maneira eficaz de se alcançar a iluminação, assim  como  o  fogo  é  maneira  eficaz  para  se  cozinhar.  Sem  a autorrealização a iluminação é impossível. 





ॐ 







अववरोगधतया कमम नाववद्ाां ववतनवतमयेत् । 

ववद्ाऽववद्ाां तनहन्त्येव तेजस्स्तभमरसङ्घवत ् ॥ ३॥ 



 avirodhitayā  karma  –  Outras  práticas  espirituais  podem coexistir com a ignorância;  nāvidyāṃ vinivartayet  –   e portanto elas não podem destruir a ignorância;  vidyāvidyāṃ nihantyeva  

–  Somente a autorrealização remove a ignorância;  tejas-timira-saṅghavat  – assim com a luz remove a escuridão. (3) 16 



Outras práticas espirituais podem coexistir com a ignorância, e, portanto,  elas  não  podem  destruir  a  ignorância.  Somente  a autorrealização remove a ignorância, assim com a luz remove a escuridão. 





ॐ 



पररस्छिन्न इवाञानात्तन्नाशे सतत केवलिः ।  var  अवस्छिन्न 

स्वयां प्रकाशते ह्यात्मा मेघापायेंऽशुमातनव ॥ ४॥ 

  

 paricchanna ivājñānāt – Porque o Eu, o atma, está velado pela ignorância;  tan-nāśe  sati  kevalaḥ  –quando  a  ignorância  é removida;  svayaṃ  prakāśate  hyātmā  –  o  Eu,  o  atma,  se autorrevela;  meghāpāye  'ṃśumān  iva  –  assim  como  o  sol  se autorrevela quando as nuvens são retiradas. (4) Porque o Eu, o atma, está velado pela ignorância. Quando a ignorância é removida,  o Eu, o atma, se autorrevela,  assim como o sol se autorrevela quando as nuvens são retiradas. 



ॐ 



 A paz da mente pode ser alcançada pela técnica da autorrealização como explicada aqui (no Ribhu Gita) em detalhes. A paz e beatitude por ela obtida, promovem a renúncia e a liberação da floresta de apegos e desfrutes sensoriais pelos filhos e pela esposa, pelos parentes e amigos, pelas posses mundanas, pelo o anseio por todas as coisas 17 



 desejadas e de tudo aquilo que nunca pode ser obtido através de sofismas e disputas intelectuais. A fé constante na ação, o conceito da realidade do universo fenomênico, e o grande medo da morte são perdidos imediatamente após a compreensão desses ensinamentos sublimes. A grande ignorância que envolve a mente se transforma em um estado de Consciência absoluta. O “eu” que antes era um ser de pensamento, agora se admira como a Realidade. O seu Eu se revela como Brahman. Pelo caminho da meditação a liberdade é alcançada e termina o ciclo de nascimentos e mortes contínuos, ela faz desatar os nós dos modos da natureza material no coração, livra do medo, livra do orgulho causado pelo ilusão e o seu mundo se torna a essência transcendente a esse mundo.  

 É alcançado o desejo de se obter a visão de Si mesmo. 





(* nota) Por ignorância entende-se que a pessoa se confunde com facilidade. O mundo fenomenal é uma exibição de magia. 

Nada é o que aparenta ser. As vítimas da ilusão são a mente e o ego, que acreditam piamente na realidade da criação. A criação envolve regras e conceitos para surgir como uma magia. Ela já estava aqui quando a mente se deu conta, e, portanto, alguém deve ser o responsável pela criação. E que tal um criador? Um Deus  da  criação?  Com  as  suas  leis  e  mandamentos  a  religião orbita  a  crença  nesse  criador.  Como  paralelas  que  se confundem, religião e ciência seguem a mesma linha. A ciência se  desenvolve  para  explicar  os  mistérios  dessa  magia  que  é confundida  com  a  realidade.  Todas  as  demais  práticas espirituais  ou  científicas  coexistem  com  essa  ignorância,  com essa ilusão fundamental, e portanto não irão ajudar a desfazer 18 
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